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Resumo—Muitas razões diﬁcultam às mulheres permanecerem
e progredirem em carreiras do setor tecnológico. Estudos
apontam a falta de motivação das mulheres como uma das
causas para uma distribuição desproporcional dos gêneros no
mercado de trabalho tecnológico. Existem varias organizações
que buscam atrair as mulheres para cursos de computação
mas ainda são poucas as iniciativas que procuram estimula-las
a se manterem na área e evoluírem na carreira proﬁssional
tecnológica. Este artigo reporta a experiência e resultados dos
trabalhos realizados no Brasil por uma destas organizações: o
Women Who Code.
Palavras-chave—Mulheres em computação, Carreira Proﬁssi-
onal, Gênero, Comunidade.
Abstract—Many reasons hamper women to develop and persist
in their tech careers. Studies point out lack of motivation as an
important cause for the disproportionate gender distribution
in tech labour markets. There are many organizations aiming
to atract women for computing courses but few focus on
estimulate them to persist in and build up tech careers. This
paper consists of an experience report and presents the results
achieved by one of these organizations in Brazil: the Women
Who Code.
Keywords—Women in computing, Professional career, Gender,
Community.
1. Introdução
A evolução na carreira proﬁssional das mulheres em
computação tem sido pouco estudada e a falta de motivação
das mulheres resulta em uma distribuição desproporcional
dos gêneros no mercado de trabalho tecnológico. O relató-
rio da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento
Econômico (OCDE) [10] aponta que em alguns campos
cientíﬁcos e proﬁssionais a distribuição entre os sexos é
desproporcional, com um número pequeno de mulheres
interessadas em ingressar em carreiras cientíﬁcas como en-
genharias e informática. Segundo o PISA [11], essa di-
ferença na escolha proﬁssional tem pouca relação com o
desempenho das jovens, uma vez que as mulheres possuem
um desempenho tão bom quanto o dos homens na maioria
das disciplinas.
Globalmente, a taxa de participação da força de trabalho
das mulheres diminuiu de 52,4% para 49,6% entre 1995 e
2015. As probabilidades de que uma mulher participe na
força de trabalho permanecem quase 30% menos do que
são para um homem [4]. Ainda assim, um quarto adicional
de um bilhão de mulheres entrou na força de trabalho desde
2006 [5]. Hoje, as mulheres ocupam 51% das ocupações
proﬁssionais, mas apenas cerca de um quarto dos empregos
de computação (26% de 3.8 milhões de empregos de com-
putação). Ainda, as mulheres ocupam apenas apenas 12%
dos cargos de liderança do mundo [6], [7].
Para as empresas que abraçam a diversidade, há uma
vantagem a ser obtida por apoiar as mulheres para atingir
papéis de liderança. De acordo com o Relatório da Catalyst
Bottom Line as companhias da Fornute500 com mais dire-
toras (pelo menos 3) veem melhores resultados ( Figura 1)
[8].
As oportunidades de trabalho em tecnologia estão
crescendo muito rápido e o mercado não está preparado
para preencher estas vagas. Algumas fontes estimam que
até 2020 1.4 milhões de empregos estarão disponíveis na
América mas estimam também que terão apenas 400.000
graduados em ciência da computação com as habilidades
para se candidatarem a esses empregos [1], [2], [3].
A oportunidade é ainda maior entre investidores de
empreendimentos, onde as mulheres representam 4.2%, e
entre os beneﬁciários de capital de risco, onde as mulheres
representam cerca de 7%. [3] As mulheres muitas vezes
abandonam os cargos de ciência e tecnologia no meio da
carreira, justamente no momento em que elas são experien-
tes e poderiam avançar para a liderança. A taxa é de 47%
de evasão para carreiras cientíﬁcas, 39% para as engenharias
e 59% para carreiras do setor tecnológico [9]. As mulheres
relatam frequentemente que saem devido à falta da represen-
tação, especialmente na liderança de tecnologia. Com isso,
elas não podem ver um caminho para avançar na indústria.
Diante deste cenário, este artigo apresentará a experiência
do Women Who Code, uma organização que trabalha para
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atenuar esta disparidade de gênero, que é ainda maior para
o setor tecnológico, e busca estimular as mulheres a in-
gressarem e se destacarem em carreiras tecnológicas. Este
trabalho irá apresentar os resultados alcançados pela rede
do WWCode de Recife, situada no nordeste do Brasil.
A partir desta introdução, o artigo será organizado da se-
guinte maneira: na Seção 2 serão apresentados os trabalhos
relacionados; na Seção 3 será feita a descrição da organiza-
ção WWCode com o detalhamento de suas principais ações;
a Seção 4 apresenta a metodologia de pesquisa utilizada; na
Seção 5 são analisados e discutidos os resultados encontra-
dos na pesquisa; e, por ﬁm, na Seção 6 são apresentadas as
conclusões.
2. Trabalhos Relacionados
Existem diversas organizações que trabalham para au-
mentar a representatividade das mulheres nos setores tec-
nológicos [13], [14], [15]. Muitos trabalhos de pesquisa
[16], [17], [18], [19] também tem sido elaborados com o
objetivo de investigar os fatores que levam à falta de inte-
resse dessas mulheres pela área. A carência por exemplos
femininos a serem seguidos é apontado por Schwartz [20]
como uma das razões para a falta de interesse. Já Sales
[22] associa o desinteresse à falta de conhecimento sobre
os cursos de graduação em computação e as oportunidades
de crescimento na carreira. Outros fatores, discutidos por
Castro [21], estão relacionados a temas mais polêmicos,
como preconceito, assédio sexual, diﬁculdade de conciliar
proﬁssão com família e diferenças salariais.
No Brasil, há um conjunto de organizações e iniciativas
que buscam combater essa falta de interesse com ações que
possam reduzir ou abrandar alguns destes fatores mencio-
nados.
O programa Meninas Digitais da Sociedade Brasileira
de Computação (SBC) tem apoiado a criação de iniciativas
para o desenvolvimento de ações (ex.: minicursos, oﬁcinas,
palestras) que buscam atrair alunas do ensino médio e
tecnológico para a área de Computação [28]. Entre os pro-
jetos brasileiros apoiados pelo programa Meninas Digitais
destacamos alguns que também estão situados no nordeste
brasileiro [29]: o projeto “Meninas na Computação” [31];
o projeto “Divas” [23]; o projeto “Cor de Rosa” [32]; o
projeto “Meninas na Ciência da Computação” [30]; o projeto
“Meninas também jogam” [36]; o projeto “Meninas.com”
[35]; o projeto “Meninas Digitais Regional Mato Grosso"
[19]; o “Robô Marias” [24]; o projeto “Android Smart
Girls” [25]; “Digital Girls in Rio” [33]; o projeto “Include
Meninas” [34]; o projeto “Meninas Digitais - Regional Sul”
[26]; o projeto “Emíli@s - Armação em Bits” [27].
Após uma análise dos projetos mencionados anterior-
mente é possível classiﬁcar suas atuações em duas principais
vertentes. A primeira, que está diretamente ligada à proposta
do programa Meninas Digitais, com foco em identiﬁcar (em
campo ou na literatura) as causas do desinteresse das alunas
do ensino básico pela área de Computação, bem como de-
senvolver ações (como palestras, cursos, oﬁcinas, maratonas
de programação, atividades de robótica, atividades lúdicas,
visitas técnicas) para despertar o interesse dessas alunas pelo
setor tecnológico. A segunda consiste na identiﬁcação das
principais causas de evasão de estudantes do sexo feminino
nos cursos de nível técnico e de graduação da área de
Computação e planejar ações para reduzir esta evasão.
O Women Who Code, atua não só nas duas vertentes
educacionais mencionadas mas também possui uma preo-
cupação adicional com ações direcionadas ao estímulo da
permanência e evolução na carreira proﬁssional das mulhe-
res no setor tecnológico.
3. O Women Who Code
O Women Who Code (WWCode)1 é uma organização
global sem ﬁns lucrativos dedicada a educar e a inspirar as
mulheres a buscar conhecimento e se destacar em carreiras
tecnológicas. O WWCode trabalha para apoiar a geração
atual a tornarem-se líderes na indústria de tecnologia. A
organização tem como Missão: Inspirar mulheres para se
destacarem em carreiras de tecnologia; e como Visão: Um
mundo onde as mulheres sejam representativas como exe-
cutivas técnicas, fundadoras, membros da diretoria e enge-
nheiras de software.
Desde 2011 o WWCode conectou aproximadamente
100.000 mulheres globalmente, produziu mais de 4.200
eventos técnicos gratuitos em 20 países e mais de 60 cidades,
e concedeu mais de $434.000 em bolsas de estudos e
$285.000 ingressos de conferências internacionais contabili-
zados até setembro de 2016. A ﬁgura 1 mostra a comunidade
global do WWCode.
Figura 1. Comunidade Global do WWCode.
Este trabalho irá se concentrar em apresentar os resulta-
dos alcançados pela rede do WWCode de Recife2 no Brasil,
onde são aproximadamente 329 membros oﬁciais ativos com
mais de 58 eventos realizados desde 2013. Para tornar-se um
membro da organização é necessário ingressar ao grupo na
plataforma MeetUp.
A ﬁgura 2 mostra o histórico de entradas de novos
membros no MeetUp da rede WWCode Recife no Brasil.
Observa-se nesse histórico que nos meses próximos ao mês
1. https://www.womenwhocode.com
2. https://www.meetup.com/Women-Who-Code-Recife/
LAWCC, IX Congreso de la Mujer Latinoamericana en la Computación
46JAIIO - LAWCC - ISSN: 2591-3042 - Página 85
de março ha uma maior adesão de membros devido aos
eventos que ocorrem em homenagem ao dia internacional
da mulher.
Figura 2. Entrada de membros WWCode Recife.
3.1. Ações da WWCode
O WWCode é conhecido pelos seus grupos de estudo
semanais gratuitos e técnicos e eventos mensais maiores, in-
cluindo palestras técnicas, noites de hackers, e treinamentos
de carreira. Com estas ações, o WWCode busca não só di-
vulgar e atrair mulheres para a área mas também estimular as
mulheres a desenvolverem habilidades que melhorem seus
perﬁs e impulsionem suas carreiras. Entre estas habilidades
estimuladas pela organização pode-se destacar:
• Técnica: promovem a aquisição e compartilhamento
de conhecimentos em linguagens de programação,
novos frameworks, ciência de dados, entre outros;
• Escrita: estimulam a criação de blogs para escrita de
conteúdo técnico;
• Speaking: possibilita a execução de lightining talks
para keynotes/palestras de conferências e eventos;
• Carreira: faz aconselhamento, mapeamento de opor-
tunidades, whiteboarding, empreendedorismo e faci-
litando o contato das mulheres com vagas disponí-
veis;
• Liderança: Permite que as mulheres em cargos de
liderança possam inﬂuenciar outras mulheres, geren-
ciar projetos, liderar equipes.
Algumas das ações elaboradas para desenvolvimento dessas
habilidades serão detalhadas nas seções seguintes.
3.1.1. Desenvolvimento de Liderança. Com o intuito de
amenizar a carência por exemplos femininos a serem se-
guidos, apontado por Schwartz [20] como uma das razões
para a falta de interesse as mulheres pela área, o WWCode
promove oportunidades para as mulheres ocuparem cargos
de liderança dentro da própria organização. O WWWCode
acredita que as líderes são a força motriz da comuniade.
Com o exemplo delas, outras mulheres podem ver um cami-
nho para avançar na indústria de tecnologia. Essa liderança
é composta de:
• Diretoras - Representam o WWCode e lideram a
rede de uma cidade. Organizam eventos. Treinam e
orientam outras líderes.
• Leads - Proﬁssionais técnicos que organizam eventos
em sua área de especialização.
• Evangelistas - Gurus da comunicação que servem
como embaixadores da marca para o WWCode na
sua cidade. Lidam com Mídia social; Stand em
conferências; Acolhimento; Blogs; e Fotograﬁa.
• Gerente de Projeto - Voluntário de curto prazo para
ajudar a coordenar ou liderar um projeto especíﬁco.
Hoje o WWCode Recife possui 2 Diretoras, 2 Leads
em tecnologias Web (linguagens de programação backend
PHP e frontend CSS), 3 evangelistas e já possuiu diversos
gerentes para os variados projetos executados.
3.1.2. Promoção de Eventos técnicos. Os eventos técnicos
promovidos pelo WWCode podem ser desde grupos de estu-
dos até palestras, workshops, meetUps Online, hackathons,
e treinamentos de carreira. Estes eventos, como mencionado
anteriormente, podem ser conduzidos por líderes técnicas da
própria comunidade permitindo a elas desenvolverem duas
habilidades técnicas e de Speaking.
A ﬁgura 3 apresenta o histórico dos 22 eventos realiza-
dos pela organização nos anos 2014 e 2015 que possuiu um
total de 371 inscrições.
Figura 3. Inscrições dos eventos realizados pelo WWCode nos anos 2014
e 2015.
A ﬁgura 4 apresenta o histórico dos 35 eventos realiza-
dos pela organização nos anos 2016 e 2017 que possuiu um
total de 182 inscrições.
Observa-se nestes históricos que os eventos ocorridos
nos meses próximos ao mês de março possuem um número
maior de inscrições devido as homenagens ao dia internaci-
onal da mulher.
3.1.3. Desenvolvimento de Projetos. O WWCode Recife
também estimula o aprendizado e evolução de carreira com a
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Figura 4. Inscrições dos eventos realizados pelo WWCode nos anos 2016
e 2017.
experiência prática em desenvolvimento de projetos de soft-
ware. Os projetos podem ser realizados como pro bono para
organizações sem ﬁns lucrativos ou com a real contratação
das mulheres que irão compor a equipe de desenvolvimento.
Hoje o WWCode já conta com dois34 projetos de soft-
ware desenvolvidos por times exclusivamente femininos.
Estes times são compostos de mulheres da organização
onde elas tem oportunidade de atuar entre os diversos
perﬁs necessários para uma equipe de desenvolvimento de
software. (ex.: Gerente de projeto,Desenvolvedora Backend,
Desenvolvedora Frontend, Design, Líder técnica, Analista
de Dados, etc).
Entre as tecnologias desenvolvidas nestes projeto estão:
PHP, CSS, JavaScript, HTML, Plataforma Microsoft Azure,
SGBD MySQL, Visualização de dados com grafos.
3.1.4. Facilita o Recrutamento. WWCode possui a plata-
forma Job Board For Companies5 que é construída para tor-
nar a contratação e retenção de diversas equipes mais eﬁcaz,
ajudando os empregadores de tecnologia a compartilharem
as suas oportunidades com a comunidade WWCode de mais
de 100.000 proﬁssionais técnicos. Por meio desta plataforma
o WWCode cria uma experiência que facilita a comunicação
eﬁciente entre os empregadores e potenciais empregados de
tecnologia, eliminando os preconceitos subconscientes, que
muitas vezes são uma barreira para práticas de contratação
eﬁcazes. Com isso o WWCode acredita estimular o desen-
volvimento da carreira de seus membros.
4. Metodologia
O Women Who Code desenvolveu, desde a sua fun-
dação, diversas ações e atividades com os três principais
focos de atuação já mencionados que podem ser sintetizados
em: (1) estimular o interesse de estudantes pela área de
Computação; (2) diminuir a evasão das alunas nos cursos
3. http://www.u1na.org
4. http://convencaolionsdmla.azurewebsites.net
5. https://www.womenwhocode.com/companies
da área de Computação; e (3) estimular o desenvolvimento
na carreira proﬁssional tecnológica.
Para obter informações conﬁáveis e adequadas a natu-
reza deste estudo foi utilizado o Survey como método de
pesquisa. Survey [12] é utilizado para obtenção de dados
ou informações de determinado grupo de pessoas, indicado
como representante de uma população-alvo, por meio de um
instrumento de pesquisa.
O instrumento elaborado para a coleta dos dados e
informações desta pesquisa foi um questionário online6 com
20 questões (3 abertas e 17 fechadas) que foi aplicado aos
329 membros ativos da organização WWCode na rede do
Brasil, em Recife.
Figura 5. Perﬁl proﬁssional da população participante da pesquisa.
Os membros da organização que participaram da pes-
quisa respondendo ao questionário foram mulheres entre
19 e 44 anos e possuem o perﬁl apresentado na ﬁgura 5.
Sendo a maioria de proﬁssionais empregados representando
50% da população participante; 21.4% de estudantes; 14.3%
de proﬁssionais não empregados; 7.1% de proﬁssionais que
trabalham por conta própria (freelancers); e 3.6% de proﬁs-
sionais que estavam desempregados e conseguiram retornar
para o mercado depois de uma pausa.
Figura 6. Nível da função da população participante da pesquisa.
Como a maioria da população é de proﬁssionais empre-
gados, foi questionado também qual o nível (júnior, pleno ou
sênior) da função que as participantes ocuparam. A ﬁgura 6
apresenta os resultados onde observa-se que uma maioria de
46.4% das participantes ainda são inciantes ocupando cargos
de nível júnior. Isto reforça a atração que o WWCode exerce
em proﬁssionais que estão buscando se desenvolver na car-
reira. 17.9% da população participante representam os níveis
6. https://goo.gl/forms/MdDimwv5ZWlRttJu2
LAWCC, IX Congreso de la Mujer Latinoamericana en la Computación
46JAIIO - LAWCC - ISSN: 2591-3042 - Página 87
pleno e sênior. Outros 17.9% da população, provavelmente
formado de estudantes e/ou proﬁssionais não empregados,
indicaram a opção não se aplica pois a questão não estava
de acordo com o perﬁl destes.
A ﬁgura 7 apresenta o resumo da metodologia ilustrando
os quatro principais passos seguidos: (1) Elaboração do
Survey; (2) Teste de Aplicação - realizado com quatro
membros de variados perﬁs; (3) Coleta de Dados - aplicação
do questionário online; e (4) Análise dos Dados coletados.
Figura 7. Fluxograma da Metodologia.
A análise dos dados e informações coletadas será apre-
sentada e discutida na Seção 5.
5. Resultados e Discussões
Para um melhor entendimento dos resultados alcançados
esta sessão irá apresentar as análises dos dados referen-
tes aos conhecimentos técnicos e habilidades desenvolvidas
nas ações promovidas pela organização. Estas análises são
correspondentes aos três principais focos de atuação do
WWCode já apresentados e sintetizados na Seção 4: (1)
estimular o interesse de estudantes pela área de Computação;
(2) diminuir a evasão das alunas nos cursos da área de
Computação; e (3) estimular o desenvolvimento na carreira
proﬁssional tecnológica..
Para medir o estímulo ao interesse de estudantes pela
área de Computação e também a inﬂuência na redução
da evasão, os participantes foram convidados a indicar em
que nível as atividades desenvolvidas pela organização as
motivou a ingressar ou se manter em um curso superior na
área de computação. A ﬁgura 8 apresenta os resultados para
esta indicação sendo o nível 1 indicador de pouca inﬂuência
e o nível 5 indicador de muita inﬂuência.
Como resultados, podemos destacar que 32.1% dos
participantes apontaram em a organização exerceu muita
inﬂuência para ingressar ou se manter em curso superior
na área de computação. Como apresentado na Seção 4
o perﬁl dos participantes foi de 21.4% de estudantes e
Figura 8. Como o WWCode inﬂuencia mulheres a ingressar ou se manter
em cursos da área de computação.
50% de proﬁssionais graduados, por este motivo 25% dos
respondentes indicaram pouca inﬂuência para este item pois
este não se aplicava ao perﬁl de proﬁssionais graduados.
Para conhecer melhor o perﬁl destes estudantes, os parti-
cipantes foram convidados a indicar quais seus cursos e em
qual estágio do curso eles se encontram. A ﬁgura 9 apresenta
os cursos frequentados pelos estudantes participantes da
pesquisa onde podemos destacar que 28.6% são alunos do
curso de Bacharelado em sistemas de informação; e 21.4%
estão em cursos tecnólogos.
Figura 9. Cursos de nível superior frequentados pela população participante
da pesquisa.
A ﬁgura 10 apresenta o estágio do curso em que os parti-
cipantes se encontram. 32.1% dos estudantes estão iniciando
o curso (primeiros dois anos); 14.3% estão ﬁnalizando (ter-
ceiro ao quinto ano); e apenas 3.6% dos estudantes estão
no estágio intermediário (segundo ao terceiro ano). Como a
maioria da população participante da pesquisa é composta
de proﬁssionais graduados este gráﬁco aponta 50% para o
estágio concluído.
Com o intuito de destacar quais das principais ativida-
des desenvolvidas tem maior sucesso, foi questionado aos
participantes quais destas despertavam mais seu interesse
pela tecnologia. A ﬁgura 11 apresenta este resultado com
82.1% de preferência pelos grupos de estudos e palestras
técnicas, 67.9% para minicursos e 50% para hackathons.
Para esta pregunta os participantes podiam escolher mais de
uma opção.
Com o objetivo de medir o estímulo que o WWCode
exerce para desenvolvimento na carreira proﬁssional tec-
nológica, os participantes da pesquisa foram convidados
a indicar em nível eles acreditam que a organização os
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Figura 10. Estágio dos cursos em que se encontram as participantes da
pesquisa.
Figura 11. Atividades do WWCode que mais despertam o interesse das
mulheres pela tecnologia.
inﬂuencia neste sentido. A ﬁgura 12 apresenta os resultados
para esta indicação sendo o nível 1 indicador de pouca
inﬂuência e o nível 5 indicador de muita inﬂuência. 60.7%
dos participantes indicaram o maior nível de inﬂuência.
Figura 12. Como o WWCode inﬂuencia o desenvolvimento da carreira
proﬁssional tecnológica das mulheres.
Ainda como resultado do estímulo ao desenvolvimento
na carreira, podemos destacar os conhecimentos técnicos
(ﬁgura 13) e habilidades (ﬁgura 15) desenvolvidas. Estas
habilidades foram descritas na Seção 3.1.
A ﬁgura 13 apresenta as grandes áreas de atuação re-
ferentes aos conhecimentos técnicos desenvolvidos pelas
participantes nos eventos, grupos de estudo e projetos do
WWCode. Neste gráﬁco pode-se observar que a maioria de
46.4% dos participantes atua na área de desenvolvimento.
Para um melhor conhecimento dessa maioria em de-
senvolvimento a ﬁgura 14 apresenta as linguagens de pro-
gramação dominadas pelas participantes. Nesta observamos
que a linguagem JavaScript é a mais dominada entre as
participantes com a indicação de 75% das participantes.
A linguagem Java ﬁca em segundo lugar com 64.3%, se-
guida da linguagem PHP com 46.4%, C++ com 17.9% e
Ruby indicada por apenas 10.7% das participantes. Também
observa-se que as participantes não possuem conhecimentos
sobre as linguagens Swift e Perl, e com isso iremos inves-
Figura 13. Áreas de conhecimentos técnicos desenvolvidos.
tigar a necessidade de criar atividades para trabalhar estes
conhecimentos deﬁcientes. É importante mencionar que para
esta questão os participantes puderam indicar mais de uma
opção.
Figura 14. Linguagens de programação dominadas pelas participantes.
A ﬁgura 15 apresenta as habilidades desenvolvidas pela
população participante da pesquisa, onde pode-se observar
que uma maioria de 53% dos respondentes desenvolveram
habilidades técnicas, 31% desenvolveram suas habilidades
de liderança e 25% das participantes consideram terem de-
senvolvido seus conhecimentos sobre carreira. Esta análise
demonstra que a organização esta conseguindo estimular
as habilidades diretamente relacionadas a sua missão. Para
as demais habilidades analisadas, 21.4% informaram que
desenvolveram a habilidade de speaking e 7.1% que desen-
volveram sua habilidade de escrita.
Figura 15. Habilidades desenvolvidas pelos membros da Comunidade.
Os participantes da pesquisa também foram convidados a
indicar livremente (em questões abertas) como a WWCode
impactou em sua carreira, e por que eles a consideravam
uma organização importante. Analisando os resultados, de
maneira qualitativa, podemos destacar a inclinação dos par-
ticipantes por duas principais vertentes que demonstram a
força das ações da WWCode. Uma destas indica como o
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WWCode contribui para aumentar a atração de estudantes
por cursos da área tecnológica. Outra aponta a motivação e
incentivo que o WWCode promove para o desenvolvimento
da carreira proﬁssional das participantes. Abaixo destacamos
alguns dos trechos que permitiram esta análise.
"Devido a uma das ações do WWC Recife, Tech-
novation Challenge, eu tive a certeza que queria
atuar na área de Tecnologia."
"Ela me ajudou a ter certeza que eu havia esco-
lhido o curso certo..."
"Vê mulheres atuando me inspira a continuar e
ter certeza que há espaço para mim no mercado."
"Me fez ver todo um outro mundo de conheci-
mento e de pessoas que eu não tinha ideia ... a
comunidade tem me ajudado."
"Com 30 anos e acabado de ter meu ﬁlho me vi
sem trabalho e perspectiva em minha carreira ...
comecei a procurar na internet comunidades para
me engajar e apoiar ... achei o WWC e nunca mais
larguei."
"... Ver que nossas parceiras do wwc tem posição
no mercado (mundial) é um incentivo para conti-
nuar estudando e se qualiﬁcando!"
"Tive minha primeira experiência proﬁssional com
o Projeto do Lions Club"
"Promoveu uma maior ajuda para continuar mi-
nha vida proﬁssional apesar de tantas diﬁculdades
que nós mulheres enfrentamos na área de tecno-
logia."
6. Conclusão
A evolução da carreira proﬁssional das mulheres no setor
tecnológico tem sido pouco estudada e a falta de motivação
das mulheres resulta em uma distribuição desproporcional
dos gêneros no mercado de trabalho tecnológico. Existem
diversas organizações e iniciativas que buscam atrair mu-
lheres para os cursos de computação mas identiﬁcou-se que
faltam iniciativas que procurem estimular estas mulheres a
se desenvolverem em carreiras tecnológicas para diminuir a
desigualdade de gêneros neste setor, principalmente quando
se trata da ocupação de cargos de liderança. Neste sentido,
este artigo apresentou o trabalho desenvolvido pela WW-
Code Recife, no Brasil. Os resultados analisados e discuti-
dos mostraram como a organização conseguiu estimular o
interesse de estudantes pela área de Computação; diminuir
a evasão das alunas nos cursos da área de Computação; e
estimular o desenvolvimento na carreira proﬁssional tecno-
lógica para que estas alcancem posições de liderança.
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